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Resumo
A membrana espermática é rica em ácidos graxos poliinsaturados, o que a torna sensível à ação de espécies reativas de oxigênio,
que podem prejudicar a qualidade seminal dos cachaços. O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da suplementação de duas
fontes de selênio em diferentes doses. Trinta e cinco cachaços foram distribuídos em quatro grupos: (INOR30) 0,30 ppm de selenito
de sódio; (COMP30) 0,30 ppm de metal-aminoácido de selênio; (MISTO15+15) 0,15 ppm de selenito de sódio + 0,15 ppm de
metal-aminoácido de selênio e (COMP15) 0,15 ppm de metal-aminoácido de selênio. Os ejaculados dos cachaços foram avaliados
durante 22 semanas, resultando em 210 amostras avaliadas para volume, motilidade, pH, presença de aglutinação e alterações
morfológicas, e 140 amostras para concentração espermática. Os dados foram analisados com medidas repetidas no tempo em
modelo misto, em que o tipo de suplementação de selênio, os períodos de avaliação (um período de duas semanas + cinco períodos
de quatro semanas) e suas interações foram os efeitos fixos, e o animal e o funcionário que coletou os ejaculados foram os efeitos
aleatórios. Os resultados obtidos demonstraram não haver diferença na suplementação de selênio com as fontes e doses utilizadas.
Com isso, foi possível verificar que o metal-aminoácido de selênio na dose de 0,15 ppm promove o mesmo efeito das dietas
formuladas com 0,30 ppm de selenito de sódio.
Palavras-chave:Antioxidante; Reprodutor suíno; Espermatozoide; Reprodução

Abstract
The spermatic membrane is rich in polyunsaturated fatty acids, which makes it sensitive to the action of reative species of oxygen,
which can damage the seminal quality of the scraps. The purpose of this study was to evaluate the effect of the supplementation of
two selenium sources at different doses. Third five scraps were allocated in four groups: (INOR30) 0.30 ppm sodium selenite;
(COMP30) 0.30 ppm selenium metal-amino acid; (MIXED15+15) 0.15 ppm sodium selenite + 0.15 ppm selenium metal-amino
acid and (COMP15) 0.15 ppm selenium metal-amino acid. The ejaculates of the scraps were evaluated over 22 weeks, resulting in
210 samples evaluated for volume, motility, pH, presence of agglutination and morphological changes, and 140 samples for
spermatic concentration. The data was analyzed with repeated measures in time in a mixed model with type of selenium
supplementation, periods of evaluation (one period of two weeks + five periods of four weeks) and their interactions as fixed effects,
and animal and the worker that collected the ejaculates as random effects. Results showed no difference in selenium
supplementation with the sources and doses used. In this way, it was possible to verify that the metal amino acid of selenium at the
dose of 0.15 ppm promotes the same effect as the diets formulated with 0.30 ppm of sodium selenite.
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Introdução

A membrana que constitui o espermatozoide
suíno é rica em ácidos graxos poliinsaturados, a qual é
importante para manter a fluidez e flexibilidade
espermática(1). Por outro lado, essa membrana lipídica
torna a célula espermática sensível aos danos oxidativos
causados por espécies reativas de oxigênio (EROs)(2,3).
Cada vez mais estudos têm associado elevados níveis de
EROs com problemas de infertilidade em homens(4,5).

O selênio (Se) é um mineral traço na alimentação
animal que faz parte da enzima glutationa peroxidase
(GPx), potencializando sua atividade antioxidante(6). A
GPx faz parte do sistema de defesa das membranas,
protegendo a integridade da célula espermática de danos
oxidativos(3). Além disso, o Se está envolvido, também,
no desenvolvimento da peça intermediária e células de
Sertoli(7), influenciando a função testicular normal,
estrutura da célula espermática e motilidade dos
espermatozoides(8).

A forma mais comum de suplementação do Se na
nutrição de suínos é como selenito de sódio, mas seu
aproveitamento é menor, uma vez que em sua forma
oxidada ele pode se ligar a outros elementos, alterando
sua absorção(9), o que, consequentemente, aumenta a
excreção desse mineral, principalmente pela urina(10). Os
minerais inorgânicos, após serem ingeridos, passam por
decomposição no intestino antes de serem absorvidos,
formando íons metálicos livres, os quais são muito
reativos, podendo afetar sua biodisponibilidade(9).

Para melhorar a absorção deste elemento e
minimizar o impacto ambiental, utiliza-se o Se
complexado com aminoácidos de alto valor biológico.
Esses metais-aminoácidos utilizam normalmente as vias
de absorção da molécula orgânica ao qual estão ligados,
evitando que fatores físico-químicos interfiram na sua
absorção, apresentando alta biodisponibilidade e sendo
mais prontamente absorvidos(10). Com isso, torna-se
possível diminuir a dose necessária do mineral na dieta
de reprodutores suínos.

Portanto, o objetivo do estudo foi avaliar
diferentes níveis de inclusão de selênio na dieta e
comparar o efeito do metal-aminoácido de selênio com
o selenito de sódio na qualidade do sêmen de cachaços.

Material e métodos
O trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética

no Uso de Animais do Setor Palotina da Universidade
Federal do Paraná (CEUA/UFPR-Palotina) sob o
protocolo de número 40/2016.

Animais

O experimento foi realizado em uma Central de
Produção de Sêmen (CPS), localizada na região oeste do
Paraná. Os cachaços estavam alojados em baias
individuais de concreto, com medidas de 2,0 m × 2,5 m,
equipadas com comedouro de alvenaria e bebedouro do
tipo chupeta. A idade dos cachaços era de 1,73 ± 0,93
anos (média ± desvio padrão) quando foram
selecionados. Estes animais eram provenientes de
empresas de melhoramento genético e já haviam
passado pelo treinamento no manequim, estando aptos a
participarem do experimento.

A CPS tinha capacidade para alojar 50 machos.
No período de estudo haviam 40 reprodutores que se
enquadravam no perfil experimental, mas cinco deles
tiveram que ser excluídos do estudo durante o período de
adaptação a dieta, que durou dois meses.

Dieta e distribuição dos cachaços

Adieta fornecida aos cachaços foi formulada com
base nos requerimentos nutricionais de machos em
atividade reprodutiva11, sendo isoproteicas e
isoenergéticas, diferindo apenas quanto à fonte e o nível
de inclusão do micromineral Se (Tabela 1). Os cachaços
eram tratados duas vezes ao dia, uma vez no período da
manhã e outra à tarde. A quantidade de ração fornecida
aos animais era de 2,5 kg/animal/dia, em média, mas
podia variar conforme o score corporal do animal e
idade, que eram avaliados pelo médico veterinário
responsável pela CPS. A água era fornecida à vontade
aos animais.

Seguindo um delineamento inteiramente
casualizado (DIC), os cachaços foram distribuídos em
quatro grupos: INOR30 – dieta formulada com fonte de
Se inorgânico (0,30 ppm de selenito de sódio), COMP30
– dieta com fonte de Se complexado com aminoácido
(0,30 ppm de metal-aminoácido de Se), MISTO15+15 –
dieta formulada com Se inorgânico e complexado (0,15
ppm de selenito de sódio + 0,15 ppm de metal-
aminoácido de Se) e COMP15 – dieta formulada com
baixo nível de Se complexado (0,15 ppm de metal-
aminoácido de Se) (Tabela 1). A dose do metal-
aminoácido na dieta foi definida de acordo com o NRC11.
Na fonte de Se na forma de metal-aminoácido, a
metionina foi utilizada como aminoácido carreador.



Teixeira A P et al. 2022, Cienc. Anim. Bras., V23, e-71372PTeixeira A P et al. 2022, Cienc. Anim. Bras., V23, e-71372P

Tabela 1. Composição nutricional das dietas fornecidas aos cachaços

Fonte: Adaptado da tabela fornecida pela CPS (2017).

NUTRIENTES
Dieta

INOR30 COMP30 MISTO15+15 COMP15
ED contida na dieta (kcal/kg) 3100 3100 3100 3100
Proteína bruta (mín.) (g/kg) 5 5 5 5
Extrato etéreo (mín.) (g/kg) 30 30 30 30
Fibra bruta (máx.) (g/kg) 40 40 40 40
Matéria mineral (máx.) (g/kg) 80 80 80 80
Cálcio (g/kg) 8,0 – 10,0 8,0 – 10,0 8,0 – 10,0 8,0 – 10,0
Fósforo (mg/kg) 6000 6000 6000 6000
Sódio (mg/kg) 2400 2400 2400 2400
Cobre (mg/kg) 145 145 145 145
Cromo (mg/kg) 0,4 0,4 0,4 0,4
Iodo (mg/kg) 1,68 1,68 1,68 1,68
Ferro (mg/kg) 100 100 100 100
Manganês (mg/kg) 55 55 55 55
Selênio inorgânico (mg/kg) 30 0 0,15 0
Selênio Metionina (mg/kg) 0 30 0,15 0,15
Bacillus subtilis (UFC/kg) 16x105 16x105 16x105 16x105

Bacillus licheniformis (UFC/kg) 16x105 16x105 16x105 16x105

Colina (mg/kg) 1,6 1,6 1,6 1,6
Lisina (mg/kg) 8400 8400 8400 8400
Metionina (mg/kg) 4000 4000 4000 4000
Treonina (mg/kg) 6400 6400 6400 6400
Triptofano (mg/kg) 1750 1750 1750 1750
Valina (mg/kg) 5800 5800 5800 5800
Vitamina A (UI/kg) 20000 20000 20000 20000
Vitamina B1 (mg/kg) 2,67 2,67 2,67 2,67
Vitamina B3 (mg/kg) 26 26 26 26
Vitamina B5 (mg/kg) 17,44 17,44 17,44 17,44
Vitamina B7 (mg/kg) 1 1 1 1
Vitamina B9 (mg/kg) 2,39 2,39 2,39 2,39

Coleta de sêmen e avaliações

O período experimental teve duração de
aproximadamente oito meses, sendo dois meses o período
de adaptação e 22 semanas de coleta. Os cachaços
passavam pela coleta de sêmen uma vez por semana, em
média, mas esse intervalo algumas vezes foi menor
devido à demanda da central por doses inseminantes,
chegando a quatro dias de intervalo entre coletas.

A coleta do ejaculado total era realizada por
funcionários treinados, utilizando a técnica da mão
enluvada(12). Anteriormente à coleta, os animais passavam
pelo procedimento de higienização do prepúcio a seco e o
esvaziamento do divertículo prepucial e, então, seguiam
para a coleta no manequim. O ejaculado era filtrado para
separar as frações líquida e gelatinosa do sêmen, e
acondicionado no copo coletor térmico com água
previamente aquecida a 37°C.

Após a coleta, o sêmen in natura era encaminhado
imediatamente ao Laboratório da CPS para análise de
volume, motilidade, pH e presença de aglutinação e,
posteriormente, eram enviadas frações do sêmen para o

Laboratório de Reprodução de Suínos, pertencente à
UFPR – Setor Palotina para as análises de concentração e
morfologia dos espermatozoides. Para isso, uma alíquota
do sêmen in natura era adicionada a solução formol-
salina tamponado para análise de concentração e
morfologia, na proporção de 1:100 (0,1 mL de sêmen in
natura para 10 mL de solução) e 1:5 (0,1 mL de sêmen
para para 0,5 mL de solução), respectivamente. No total
foram avaliados os ejaculados de 35 cachaços em
atividade reprodutiva durante 22 semanas, resultando em
210 amostras avaliadas para volume, motilidade, pH,
presença de aglutinação e alterações morfológicas, e 140
amostras para concentração espermática.
Análise da qualidade seminal

Volume

O volume do ejaculado foi mensurado pela
pesagem da fração líquida do sêmen, no próprio copo
coletor, desprezando-se o peso deste e, após a retirada do
papel filtro, onde estava a fração gelatinosa do sêmen
coletado. Se aceita que cada 1 mL de sêmen corresponde
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a 1 g (grama)13. A mensuração do volume é importante
para determinar o número total de espermatozoides no
ejaculado.
Motilidade

A leitura foi realizada em microscópio binocular
com objetiva de 10 X, utilizando-se uma gota de sêmen in
natura entre lâmina e lamínula previamente aquecida a
37°C. A técnica era realizada pelo técnico do laboratório
da CPS. Esse método avalia a quantidade total de
espermatozoides móveis na amostra, classificando esse
movimento em escore de 0 a 100%.
pH

O pH da amostra de sêmen foi mensurado com um
pHmetro (mPA-210p), o qual era calibrado todos os dias
antes das coletas.
Aglutinação

Apresença de células espermáticas aglutinadas foi
expressa em cruzes, sendo classificada de zero até três
cruzes conforme a proporção de espermatozoides
aglutinados, sendo zero a ausência de aglutinação e três a
intensa aglutinação de espermatozoides.
Concentração

No laboratório da UFPR a concentração foi
analisada através da câmara de Neubauer. Foi utilizado
um microscópio de campo claro, na objetiva de 40 X,
onde eram contados cinco quadrados de cada lado da
câmara utilizando-se a metodologia do L invertido. A
concentração de espermatozoides total da amostra,
expressa em bilhões de células, foi calculada pela
seguinte fórmula, descrita pelo Colégio Brasileiro de
Reprodução Animal (CBRA)(13):

Onde: A = número de espermatozoides contados; B =
fator de diluição; N = número de quadrados contados;
1/10 = altura da câmara
Análise Morfológica

Foi utilizada a técnica de preparação úmida para
avaliação das características morfológicas de cada
amostra. Utilizou-se microscópio de contraste de fase, no
aumento de 1000 X, em óleo de imersão. Uma gota da
amostra pré-fixada, em solução formol-salina tamponada,
foi colocada entre lâmina e lamínula, sendo feita a
avaliação morfológica espermática de 200 células.

A classificação das anomalias encontradas foi
expressa em percentagem. Foram avaliados os defeitos de

cabeça (pequena, gigante, periniforme e isolada),
acrossoma, peça intermediária, cauda (dobrada, dobrada
com gota, fortemente dobrada, quebrada e isolada), gota
citoplasmática proximal e formas teratogênicas.
Análise estatística

Para a análise estatística as semanas de coletas
foram agrupadas para se obter menores quantidades de
medidas repetidas no tempo e possibilitar a visualização
do comparativo das médias. Essa condensação das
semanas levou em consideração que este exame
normalmente é realizado nas centrais de forma periódica,
obedecendo o menor período do ciclo espermático da
espécie (35-60 dias)(14). Foram analisadas as duas
primeiras semanas em conjunto e, na sequência, foram
agrupadas a cada quatro semanas, seguindo a ordem de
coleta (Tabela 2).

Tabela 2. Períodos formados agrupando-se as semanas

Os dados foram analisados com medidas repetidas
no tempo em modelo misto (PROC MIXED) em que
foram considerados os efeitos fixos de tipo de
suplementação de selênio na ração (3 graus de liberdade
– GL), períodos de avaliação (5 GL) e suas interações (15
GL). A idade dos animais foi incluída como covariável e
as classes de estimating breeding value (EBV) como
bloco no modelo, buscando-se controlar esses efeitos nas
variáveis analisadas. Os efeitos aleatórios de animal e de
funcionário que coletou os ejaculados foram considerados
no modelo. A estrutura de erros mais adequada para cada
variável foi definida de acordo com os critérios de
informação de Akaike (AICc) e Bayesiano (BICc)
corrigidos. As médias que apresentaram diferença
significativa (P<0,05) para os efeitos fixos e suas
interações foram comparadas pelo teste de Fischer
(PROC LSMEANS). As análises foram realizadas no
programa Statistical Analysis System (SAS), versão 9.0.

Resultados
As diferentes fontes e doses de Se utilizadas

mostraram ter semelhante influência nas características
seminais avaliadas, podendo-se verificar que o volume,
motilidade, aglutinação celular, pH, concentração e dose
espermática não diferiram entre os grupos que receberam
selenito de sódio ou metal-aminoácido de selênio nas
doses de 0,15 ppm ou 0,30 ppm (Tabela 3).

Agrupamento
Período

1 2 3 4 5 6

Semanas 1 e 2 3 a 6 7 a 10 11 a 14 15 a 18 19 a 22



Tabela 3. Características do sêmen de cachaços que receberam diferentes tipos de suplementação de selênio na ração

aVol: volume (mL); Aglut: aglutinação celular; Motil: motillidade (%); Conc: concentração (x109 sptz/ejaculado); Doses: número de doses.
bINOR30: dieta com fonte de Se inorgânico (0,30 ppm de selenito de sódio); COMP30: dieta com fonte de Se complexado com aminoácido (0,30 ppm de metal-aminoácido
de Se); MISTO15+15: dieta com Se inorgânico e complexado (0,15 ppm de selenito de sódio + 0,15 ppm de metal-aminoácido de Se); COMP15: dieta com baixo nível de
Se complexado (0,15 ppm de metal-aminoácido de Se).
cEPM: erro padrão da média.
dTrat: tipo de suplementação de selênio; T × P: interação entre tratamento e período.
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Variávela
Tratamentosb

EPMc

Valor Pd

INOR30 COMP30 MISTO15+15 COMP15 Trat Período T × P

Vol 272,84 276,77 259,40 270,10 5.92 0,9810 <0,0001 0,1910

Motil 93,56 93,88 93,15 93,94 0,14 0,5602 <0,0001 0,6034

Aglut 1,50 1,50 1,31 1,33 0,07 0,8240 <0,0001 0,8163

pH 7,41 7,34 7,39 7,45 0,01 0,5291 <0,0001 0,1414

Conc 57,01 55,40 56,11 62,80 1,78 0,8863 <0,0001 0,9160

Doses 17,98 17,53 17,63 19,73 0,60 0,8969 <0,0001 0,8906

Não houve interação entre tipo de suplementação
de selênio (fontes e doses) e o período de consumo deste
mineral nas características do sêmen dos cachaços
(Tabela 3). Por outro lado, houve efeito do período de
suplementação na quantidade e na qualidade seminal dos
cachaços. O número de doses produzidas reduziu com o
tempo, mesmo com o aumento da qualidade seminal ao
longo das 22 semanas avaliadas, devido a redução da
concentração espermática (Tabelas 4 e 6).

Na Tabela 4 é possível verificar que o volume
variou durante o período observado, apresentado menor

volume (p<0,05) entre as semanas 7 e 10, e voltando a
aumentar nas semanas subsequentes. Já a concentração
espermática apresentou redução da celularidade a partir
da 15a semana de avaliação. A motilidade melhorou
progressivamente, havendo diferença (p<0,05) a partir da
sétima semana de avaliação comparada com as semanas
anteriores. A presença de aglutinação nos ejaculados foi
maior no decorrer do tempo, sendo observado aumento de
mais de três vezes nos dois últimos períodos avaliados
com relação à primeira observação. Já o pH das amostras
variou no período experimental.

Tabela 4. Características do sêmen de cachaços em relação ao tempo de suplementação de diferentes fontes e doses de selênio

aVol: volume (mL); Aglut: aglutinação celular; Motil: motillidade (%); Conc: concentração (x109 sptz/ejaculado); Doses: Número de doses.
Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas colunas diferem pelo teste F (p<0,05).

Semanas
Variávela

Vol Motil Aglut pH Conc Doses

1 e 2 277,24ab 92,89b 0,64d 7,35d - -

3 a 6 270,10ab 92,46b 0,89cd 7,42b - -

7 a 10 247,32c 93,81a 1,08c 7,39c 61,17a 19,28b

11 a 14 263,95b 94,21a 1,63b 7,46a 67,55a 21,40a

15 a 18 284,18a 94,38a 2,07a 7,41bc 49,29b 15,53c

19 a 22 275,88ab 94,05a 2,16a 7,35d 53,30b 16,66c

Os parâmetros morfológicos também não foram
influenciados pelas diferentes fontes e níveis de
suplementação de selênio, no entanto, houve efeito do
período, como observado nas demais análises (Tabela 5).
Ao avaliar os defeitos espermáticos isolados, é possível

verificar que a presença de gota citoplasmática proximal
e defeitos de cauda são as alterações encontradas em
maior proporção, representando aproximadamente 20%
dos defeitos morfológicos, como é observado no grupo
MISTO15+15.



Tabela 6. Características morfológicas dos espermatozoides no sêmen de cachaços em relação ao tempo de suplementação de
diferentes fontes e doses de selênio

aGCP: gota citoplasmática proximal; DCd: defeito de cauda; DCb: defeito de cabeça; DAcr: defeito de acrossoma; DPI: defeito de peça intermediária; Teratog: teratogenia.
Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas colunas diferem pelo teste F (p<0,05).
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Tabela 5. Características morfológicas dos espermatozoides no sêmen de cachaços que receberam diferentes tipos de suplementação
de selênio na ração

aGCP: gota citoplasmática proximal; DCd: defeito de cauda; DCb: defeito de cabeça; DAcr: defeito de acrossoma; DPI: defeito de peça intermediária; Teratog: teratogenia.
bINOR30: dieta com fonte de Se inorgânico (0,30 ppm de selenito de sódio); COMP30: dieta com fonte de Se complexado com aminoácido (0,30 ppm de metal-aminoácido
de Se); MISTO15+15: dieta com Se inorgânico e complexado (0,15 ppm de selenito de sódio + 0,15 ppm de metal-aminoácido de Se); COMP15: dieta com baixo nível de
Se complexado (0,15 ppm de metal-aminoácido de Se).
cEPM: erro padrão da média.
dTrat: tipo de suplementação de selênio; T × P: interação entre tratamento e período.

Semanas
Variávela (%)

Normais GCP DCd DCb DAcr DPI Teratog

1 e 2 78,59d 8,50b 7,16a 3,73a 0,62a 0,99a 0,00

3 a 6 83,16ab 9,52ab 4,70bc 1,36bc 0,33b 0,45b 0,03

7 a 10 80,14cd 10,97a 5,62b 1,71b 0,33b 0,75a 0,03

11 a 14 81,71bc 10,24a 5,53b 1,50bc 0,22cd 0,44b 0,03

15 a 18 81,33bc 10,69a 5,91ab 1,09bc 0,14d 0,41b 0,02

19 a 22 84,27a 10,13a 3,51c 0,97c 0,28bc 0,46b 0,04

Variávela (%)
Tratamentob

EPMc
Valor Pd

INOR30 COMP30 MISTO15+15 COMP15 Trat Período T × P

Normais 85,18 82,98 76,28 81,68 1,01 0,4748 <0,0001 0,1410

GCP 6,19 11,87 12,68 9,29 0,94 0,6903 0,0074 0,2843

DCd 6,25 2,32 6,64 6,42 0,34 0,2500 <0,0001 0,3133

DCb 0,97 1,48 2,68 1,76 0,20 0,2479 0,0071 0,4025

DAcr 0,36 0,63 0,14 0,16 0,04 0,4804 0,0007 0,3368

DPI 0,34 0,63 0,96 0,41 0,06 0,2427 0,0091 0,7136

Teratog 0,03 0,02 0,02 0,03 0,01 0,9207 0,1478 0,8267

Observando-se a evolução das alterações
morfológicas ao longo das 22 semanas de estudo, é
possível verificar melhora dos parâmetros avaliados. Na
Tabela 6 é possível verificar que o índice de células
espermáticas normais foi maior no último período
avaliado, podendo-se notar menos defeitos de cauda,

cabeça, acrossoma e peça intermediária, principalmente a
partir do terceiro mês de análise, referente ao quinto mês
de suplementação dos cachaços. Apenas o índice de
presença de gota citoplasmática proximal (GCP) piorou
no período avaliado.

Discussão
Os resultados obtidos no presente estudo são

similares aos resultados encontrados no trabalho de
Lovercamp et. al.(15), em que a suplementação da dieta de
suínos com diferentes fontes de Se não teve efeito na
qualidade do sêmen. Por outro lado, foi possível
demonstrar que metade da dose do Se complexado com
aminoácido (0,15 ppm) proporcionou o mesmo efeito
que a dose normalmente utilizada de selenito de sódio
(0,30 ppm), corroborando com vários estudos que
apontam que o aproveitamento da fonte orgânica é maior

quando comparada a fonte inorgânica, devido a maior
biodisponibilidade dos minerais orgânicos(9, 10, 16, 17).

A ligação coordenada e iônica, gerada pelos
ligantes do aminoácido, torna o mineral “protegido”,
evitando que fatores físico-químicos interfiram na sua
absorção. Quando absorvidos, os aminoácidos passam
diretamente para o plasma através das células da mucosa
intestinal carreando consigo o mineral, que permanece
ligado ao aminoácido(10,18, 19). Com isso, os metais-
aminoácidos tornam-se mais biodisponíveis e
bioativos(10,17), possibilitando a sua inclusão na dieta em
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níveis mais baixos que os minerais inorgânicos, sem
comprometer o desempenho animal e, ainda,
minimizando o impacto ambiental devido a menor
excreção desse composto no ambiente(17). Isso corrobora
a última publicação de Rostagno et al.(20), que sugere que
o Se inorgânico seja incluído na ração de cachaços na
dose de 0,40 ppm, enquanto o Se complexado a fonte
orgânica tenha sua inclusão reduzida para 0,18 ppm,
demonstrando a menor necessidade de Se proveniente de
fonte orgânica.

O volume e a concentração espermática são as
análises realizadas com maior frequência dentro das CPS,
uma vez que estes são os parâmetros utilizados para o
cálculo das doses inseminantes. Amaturidade do cachaço
tem influência sobre esses parâmetros: enquanto o
volume total do ejaculado aumenta, a concentração
diminui com o avançar da idade(21). Segundo Smital(21),
que avaliou mais de 230 mil registros de coletas de
ejaculado, a produção de células espermáticas varia
conforme a idade e raça do reprodutor, aumentando
consideravelmente nos primeiros três anos de vida do
cachaço, podendo chegar à produtividade máxima aos
3,5 anos e declinando após essa idade. O autor
demonstrou ainda que a recuperação dos parâmetros
seminais está relacionada à intensidade sexual do
cachaço, sendo necessário de 5 a 7 dias para reestabelecer
o volume total do ejaculado e até 11 dias para o completo
restabelecimento da concentração espermática. O
presente experimento foi realizado com animais
relativamente jovens, com média de idade próxima de 2
anos ao iniciar o estudo, por isso, esperava-se que a
concentração aumentasse, ao contrário do que foi
observado, em que o número de espermatozoides
declinou ao longo das 22 semanas avaliadas. Esse
resultado pode sugerir que os cachaços estavam em
intensa atividade sexual, não havendo tempo suficiente
para a recuperação total da concentração espermática.

Os valores do volume do ejaculado suíno podem
variar entre 125 a 500 mL de acordo com a raça, idade e
frequência de coleta(22). O volume médio obtido neste
estudo foi de 250 mL e, apesar de ter variado no período,
ele se manteve dentro do considerado normal para a
espécie. O mesmo ocorreu com o pH dos ejaculados, que
variou no período experimental mas se manteve dentro
do normal para a espécie, que é levemente alcalino,
variando de 7,3 a 7,9(13).

A presença da aglutinação no ejaculado suíno é
relativamente comum, sendo observado em quase toda
amostra examinada, podendo ser induzida pela presença
de células espermáticas mortas ou epiteliais,
contaminação bacteriana ou resfriamento rápido. A
aglutinação pode ser visualizada pela união das cabeças
dos espermatozoides já no momento em que é feita a
avaliação da motilidade espermática(22). No presente
estudo verificou-se aumento gradativo da presença de

aglutinação, que coincide com o aumento da presença de
gotas citoplasmáticas nas amostras, podendo este ter sido
um fator predisponente para a situação, mas não foram
encontrados relatos na literatura correlacionando estas
variáveis.

A motilidade espermática observada ficou acima
de 90%, estando dentro do aceitável pelo CBRA(13), que
sugere que o ejaculado deve apresentar percentual
mínimo de 70% de espermatozoides móveis. Foi possível
observar melhora da motilidade espermática ao longo das
22 semanas de avalição, resultando em incremento de
1,16% na média observada entre o último e o primeiro
período de avaliação. Petrujkic et al.(23) observaram
aumento da motilidade e melhora na taxa de fertilidade
dos cachaços quando estes foram alimentados com Se
complexado a uma fonte orgânica. Além disso, no estudo
de Moslemi e Tavanbakhsh(8), a suplementação de Se e
vitamina E em pacientes humanos subférteis aumentou a
motilidade espermática, que foi a principal variável
correlacionada com a fertilidade, observando-se,
inclusive, casos em que a administração oral desses dois
antioxidantes resultaram em fertilização.

Na avaliação das alterações morfológicas espera-
se que a quantidade de células anormais não ultrapasse
20% do total de células avaliadas(13), estando o grupo
MISTO15+15 um pouco abaixo do esperado (76,28%),
mas não diferindo dos demais grupos estatisticamente.

Ao avaliar os defeitos espermáticos isolados, é
possível verificar que apenas a presença de GCP
aumentou ao decorrer do tempo, ao passo que os demais
defeitos reduziram. Amédia encontrada para presença de
GCP ficou no limite de aceitação para a espécie suína,
que é de até 10% de defeitos dessa ordem(13), chegando à
média de 12,68% no grupo MISTO15+15.

A presença e a localização da gota citoplasmática
(GC) reflete o estágio de maturação do espermatozoide e
pode acarretar problemas na fertilidade, gerando
prejuízos à produção(24). A gota citoplasmática distal
(GCD) normalmente é destacada da cauda do
espermatozoide no momento da ejaculação, podendo ser
resultado da baixa frequência de coleta, enquanto a
presença de GCP é observada em machos jovens ou
reprodutores adultos em alta atividade sexual, ou ainda,
em casos patológicos(22). No trabalho realizado por
Marin-Guzman et al.(7), sugere-se que o Se acelera a
maturidade dos espermatozoides no epidídimo e pode
reduzir o número de células espermáticas com GC, ao
contrário do que foi observado nesse estudo, em que o
índice de espermatozoides com GCP aumentou com o
passar do tempo.

O presente estudo avaliou apenas a GCP como
defeito morfológico, enquanto a GCD foi contabilizada
junto com as células espermáticas normais, conforme
orientação no manual do CBRA(13). Essa orientação se
deve ao fato da GCD não ser considerada como defeito,
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portanto, não causaria prejuízos reprodutivos(13). Por
outro lado, no trabalho realizado por Gaggini et al.(24),
observou-se que a presença de GCD tem influência sobre
a motilidade espermática, prejudicando a fertilidade do
reprodutor. Com isso, os valores de presença de GC nos
ejaculados avaliados seria ainda maior, se fosse somado
a presença de GCD.

Avaliando-se os defeitos de cauda foi possível
observar que o grupo suplementado com 0,30 ppm de
metal-aminoácido de Se (COMP30) apresentou quase
três vezes menos defeitos de cauda (2,32%) comparado
aos demais grupos (média de 6,44%). Apesar disso, não
diferiu estatisticamente, o que pode ser devido ao alto
desvio padrão dos dados analisados, que foi de 4,78 e
6,70 pontos percentuais (para mais ou para menos) na
média. Mesmo assim, esse resultado pode indicar que o
Se na forma complexada teve maior potencial protetor
para a célula contra danos oxidativos, já que a membrana
lipídica, que constitui os espermatozoides, é rica em
ácidos graxos poliinsaturados, os quais precisam de um
sistema antioxidante para manter sua integridade(25, 26).

Os resultados obtidos no presente estudo
demonstram que, independentemente da fonte utilizada,
a demanda por Se parece ter sido atendida para manter a
qualidade seminal. Em outras espécies, tem-se avaliado a
relação do Se na qualidade seminal de machos com baixa
fertilidade(27,28). Porém, na produção de suínos,
reprodutores que tenham parâmetros de baixa fertilidade
são imediatamente excluídos como reprodutores, por
isso, não foram encontrados estudos que avaliem a
influência da suplementação deste mineral na melhora
deste parâmetro em cachaços. Esta pode ser uma linha de
pesquisa a ser estabelecida, uma vez que os reprodutores
suínos tem alto impacto na produção, e que dietas com Se
orgânico aumentam a capacidade antioxidante do sêmen,
mas não tem influenciado a qualidade seminal, como
demonstrado por Martins et al.(29). Provavelmente, isso
ocorre por não haver desafios dessa ordem que
necessitem do aumento da inclusão de Se na dieta.

Conclusão
A inclusão de metade da dose de selênio

complexado com a metionina produz o mesmo efeito na
qualidade seminal de cachaços comparado a dieta com
selenito de sódio na dose recomendada pelas tabelas
nutricionais para reprodutores suínos.
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